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PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA E PRODUÇÃO 
ARTÍSTICA ENTRE PESQUISADORES DA ÁREA DE 
ARTES NO BRASIL

Resumo:
Analisa a relação entre produção bibliográfica e produção artísti-
ca entre pesquisadores da área de Artes no Brasil, com base em 
dados da Plataforma Humanidados. A pesquisa foi realizada em 
duas etapas: a primeira considerou todos os pesquisadores da 
grande área Linguística, Letras e Artes; a segunda restringiu-se 
aos pesquisadores que definiram Artes como área prioritária de 
atuação. Foram utilizados coeficientes de correlação de Pearson 
e Spearman, além de visualizações gráficas. Os resultados indi-
cam que a relação entre produção bibliográfica e artística varia 
conforme a modalidade, evidenciando especialização em Músi-
ca, quase independência em Artes Cênicas e associação positiva 
fraca em Artes Visuais.
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1 INTRODUÇÃO

A produção artística acadêmica, especialmente em campos como Música, Artes 

Cênicas e Artes Visuais, nem sempre se expressa por meio de produtos textuais 

ou argumentativos convencionais, como artigos e livros, realizando-se também 

por meio da composição, da encenação, da exposição e de outras práticas que 

oscilam entre criação e investigação. Mersch (2017), ao discutir a pesquisa artísti-

ca, chama atenção para essa condição, na qual o conhecimento não se organiza 

sempre pela linearidade, mas pelas possibilidades perceptivas, conceituais e sen-

síveis. Em direção semelhante, Sherman e Anderson (2025) reforçam que a produ-

ção artística deve ser aceita como forma legítima de produção de conhecimento.

No campo da Música, por exemplo, as pesquisas geralmente não são de nature-

za teórica, podendo materializar-se na composição ou na execução como modos 

de experimentar, elaborar e compartilhar saberes. Canilha e Wolff (2014) obser-

vam que a prática não basta na aplicação de conceitos criados, mas constitui um 

percurso em que os próprios conceitos se transformam. De maneira similar, no 

teatro ou na dança, a criação pode funcionar como meio de problematização de 

temas sociais, culturais e identitários, gerando reflexão e produção de sentido. 

Roughley, Smith e Wilkinson (2019) destacam o crescimento de práticas colabora-

tivas entre artistas e cientistas, ao passo que Rathje, Hackel e Zaki (2021) obser-

vam que o teatro pode expandir as fronteiras do conhecimento em temas como 

empatia, percepção e experiência coletiva. Destarte, a arte também se apresenta 

como recurso epistemológico.

Todavia, o reconhecimento institucional das Artes permanece problemático. As 

práticas acadêmicas ainda se apoiam em indicadores bibliométricos tradicionais, 

subestimando campos em que a produção intelectual também se expressa de 
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forma artística. Pacauskas e Naukkarinen (2020) observam que as bases de dados 

acadêmicas, marcadas por fortes assimetrias linguísticas e editoriais, falham em 

captar a diversidade da produção artística, sobretudo em países não anglófonos. 

Diante disso, este estudo teve como objetivo analisar a relação entre produção 

bibliográfica e produção artística entre pesquisadores da área de Artes no Brasil.

2 METODOLOGIA

Os dados analisados neste estudo foram provenientes da Plataforma Humanida-

dos1, a partir de informações extraídas automaticamente de currículos da Plata-

forma Lattes do CNPq, referente a produção bibliográfica e artística, até 2022, de 

pesquisadores doutores atuantes na grande área do conhecimento Linguística, 

Letras e Artes. Optou-se por trabalhar com esse recorte temporal por se tratar do 

período consolidado disponível na Plataforma Humanidados na extração dos da-

dos. Reconhece-se, contudo, que os anos de 2020 a 2022 podem ter sido afetados 

pela pandemia de Covid-19, especialmente nas modalidades artísticas dependen-

tes de circulação pública e realização presencial. Essa questão é tratada como 

limitação do estudo.

Os procedimentos metodológicos foram divididos em duas etapas. Na primeira, 

considerou-se um universo mais amplo e heterogêneo, formado por todos os pes-

quisadores da grande área. Na segunda, buscando reduzir o viés da heterogenei-

dade interna e perceber melhor a dinâmica própria do campo das Artes, restrin-

giu-se a análise aos pesquisadores que indicaram Artes como área prioritária de 

atuação.

A variável Produção Bibliográfica foi criada a partir do total de produções de ar-

tigos em periódico e em eventos, resumos expandidos, livros completos, livros 
1 Disponível em http://humanidados.inf.br. Plataforma em fase de conclusão que contou com 
recurso da Chamada Pró-humanidades do CNPq.

http://humanidados.inf.br
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organizados, capítulos de livros e textos em jornais e revistas. Enquanto a variável 

Produção Artística refere-se à soma de todas as atividades artísticas dos campos 

das Artes cênicas, Artes visuais e Música. 

Esses três grupos também foram analisados separadamente, com o propósito de 

verificar se a relação com a produção bibliográfica se mantinha homogênea ou se 

apresentava variações relevantes no interior de cada campo artístico. No intuito 

de concentrar a análise em um conjunto minimamente representativo, utilizou-se 

um filtro de inclusão, mantendo os pesquisadores com ao menos dez itens de 

produção bibliográfica ou dez itens de produção artística. No recorte dos pesqui-

sadores que indicaram Artes como área prioritária de atuação, esse procedimen-

to reduziu o universo inicial de 6.209 para 5.263 pesquisadores. 

Os procedimentos analíticos utilizaram os coeficientes de correlação de Pearson e 

Spearman. O primeiro foi empregado como medida de associação linear; o segun-

do assumiu maior centralidade interpretativa, em razão da assimetria dos dados, 

da presença de outliers e da concentração de valores nulos em parte das moda-

lidades artísticas. Nessa conjuntura, Spearman mostrou-se mais apropriado para 

captar tendências monotônicas. O ChatGPT foi utilizado na elaboração de códigos 

em linguagem Python para tratar os dados e gerar os gráficos.

3 RESULTADOS

Na primeira etapa, considerando os 22.266 currículos, percebeu-se uma associa-

ção negativa fraca entre a produção bibliográfica e a produção artística. Os co-

eficientes observados foram: Pearson = -0,061 e Spearman = -0,207, indicando 

ausência de relação linear forte, mas sugerindo tendência monotônica inversa de 

baixa intensidade. Percebeu-se maior concentração de casos com produção bi-

bliográfica moderada ou alta associada a baixa produção artística, enquanto que 
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os maiores níveis de produção artística apareceram, em geral, vinculados a ní-

veis menores de produção bibliográfica. Além disso, a mediana artística era igual 

a zero, indicando que, nesse conjunto mais amplo, a produção artística estava 

concentrada em uma parcela específica dos pesquisadores, não caracterizando o 

comportamento predominante da grande área.

Ainda assim, no universo de todos os pesquisadores, a produção artística não se 

mostrava homogênea. Em Artes Cênicas, os coeficientes observados foram: Pear-

son = -0,038 e Spearman = -0,107, sugerindo relação muito fraca. Em Artes Visuais, 

os coeficientes Pearson = 0,008 e Spearman = -0,033 indicaram praticamente au-

sência de associação. Em Música, por sua parte, os coeficientes Pearson = -0,059 

e Spearman = -0,175 demonstraram a tendência inversa mais nítida dentre as 

modalidades observadas, ainda que de forma discreta.

Na segunda etapa, restrita aos pesquisadores que definiram Artes como primeira 

área de atuação, totalizando 6.209 pesquisadores, percebe-se outro comporta-

mento, com Pearson = -0,021 e Spearman = -0,213. A correlação linear pratica-

mente desaparece; todavia, a tendência monotônica inversa se mantém em nível 

semelhante ao da primeira etapa. A principal diferença foi percebida nas media-

nas: mediana bibliográfica = 19 e mediana artística = 26 (Figura 1). Enquanto na 

primeira etapa a produção artística se mostrava pouco disseminada no conjunto 

analisado, aqui passa a ocupar lugar estrutural. A correlação negativa fraca deixa 

de significar simples ausência da produção artística e passa a expressar diferentes 

formas de combinação entre produção bibliográfica e produção artística no inte-

rior do campo artístico.
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Figura 1- Produção artística x bibliográfica (Todos os pesquisadores de Artes)

Fonte: Dados da Pesquisa (2026).

Ao analisar cada especialidade, iniciando em Artes cênicas, com Pearson = -0,020 

e Spearman = -0,051 (Figura 2), há quase independência entre a produção biblio-

gráfica e a produção artística. A mediana permaneceu zero, sugerindo que essa 

modalidade se concentra em um subconjunto específico, mesmo entre pesquisa-

dores de Artes. 

Figura 2 - Produção artística x bibliográfica (Artes Cênicas)

Fonte: Dados da Pesquisa (2026).
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Em Música (Figura 3), o valor de Spearman = -0,217 praticamente reproduziu o re-

sultado do gráfico geral do campo das Artes, sendo o campo que mais sustenta a 

tendência negativa observada no conjunto dos pesquisadores de Artes. A Figura 3 

indica altos níveis de produção musical entre pesquisadores com baixa produção 

bibliográfica.

Figura 3 - Produção artística x bibliográfica (Música)

Fonte: Dados da Pesquisa (2026).

Em Artes Visuais (Figura 4), os coeficientes Pearson = 0,086 e Spearman = 0,100 

indicam associação positiva fraca. Embora a mediana artística permaneça zero, 

percebe-se maior aproximação com a produção bibliográfica do que em Música e 

Artes Cênicas.
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Figura 4 - Produção artística x bibliográfica (Artes visuais)

Fonte: Dados da Pesquisa (2026).

O fato de as medianas artísticas de Artes cênicas, Música e Artes visuais terem 

permanecido zero, mesmo no recorte de Artes, não implica ausência de produção 

artística no grupo, mas que a produção artística se distribui de forma segmentada 

entre diferentes modalidades. Em nenhuma das modalidades, isoladamente, é 

distribuída de forma suficiente para caracterizar o conjunto dos pesquisadores, 

embora a soma delas assegure uma produção artística total no campo. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicam que a relação entre produção bibliográfica e artística, no 

campo das Artes, não se organiza de forma homogênea nem pode ser compreen-

dida a partir de uma lógica única. Também reforçam a insuficiência de modelos 

avaliativos excessivamente centrados em indicadores bibliográficos para descre-

ver adequadamente a complexidade do campo das Artes, bem como a necessi-

dade de indicadores mais sensíveis às especificidades de suas modalidades de 

produção e de seus regimes próprios de legitimação. 
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Entre as limitações do estudo, destaca-se a necessidade de atualização da coleta 

para anos mais recentes, tendo em vista que o período da pandemia de Covid-19 

afetou fortemente as produções artísticas em razão do isolamento social, o que 

pode ter alterado a dinâmica observada. Além disso, pesquisas futuras poderão 

refinar a análise das correlações por tipologias mais específicas, possibilitando 

oferecer uma compreensão mais detalhada dos padrões de especialização e coe-

xistência no interior do campo das Artes.
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